
JU S TIÇ A  E PAZ (*)

O r la n d o  T e ixe ira  d a  C o s t a (* * )

SU M ÁR IO : 1. R e c o rd a çõ e s  e R e co n h e c im e n to s ; 2. A  o b ra  d o  s u c e d i­
d o  e a re s p o n s a b i l id a d e  d o  s u c e s s o r ;  3 . A  p r io r id a d e  c o m  o fu n c io ­
nam e n to  d a  Ju s tiça  do  Trabalho; 4. A g ra d e c im e n to s ; 5. A o b ra  da  J u s ­
t iç a  é a Paz,

1. D e u s  q u is  e s te  m o m e n to . M as a s u a  v o n ta d e  o p e ro u -s e , c o m o  s e m p re , 
p o r  in te rm é d io  d a s  su a s  c r ia tu ra s ,

Eu não  e s ta r ia  a q u i se m  a S ua  p ro te ç ã o , m as ta m b é m  não  s e r ia  o q u e  so u  
e n ã o  e s ta r ia  o n d e  e s to u , se não  fo s s e m  m eu s  pa is , m in ha  m u lhe r, m e u s  f i lh o s  e 
ne tos , m eus irm ãos, m eus p ro fe sso res , m eus a m igos , m eus co le g a s  e c o m p a n h e i­
ro s  d e  tra b a lh o .

O s  g ru p o s  a q u e  p e r te n c e m o s  é q u e  p ro p o rc io n a m  a se iv a  n e c e s s á r ia  ao  
n o s s o  c re s c im e n to  na  s u a  d im e n s ã o  In d iv id u a l e n a  s u a  p ro je ç ã o  so c ia l.

M eus  pa is  a travessa ram  o “ m ar s a lg a d o "  d e  F e rnando  P essoa  -  m ar d e  ta n ­
ta s  lá g r im a s  d e  P o r tu g a l -  p a ra  v ir  fa ze r  a v id a  no  B ra s il e re t r ib u íra m  c o m  o e s ­
fo rç o  d o  se u  tra b a lh o  as d á d iva s  d a  te r ra  q u e  o s  a co lh e u , a ju d a n d o  a p re e n c h e r  
o  va z io  d e m o g rá fic o  d o  te rr itó r io  a m a zô n ico  e a co n c lu ir  a  sua  in te g ra ç ã o  a o  m u n ­
d o  c iv i l iz a d o .

M eu  pa i v e io  p a ra  o B ras il, na é p o c a  d e  t ra n s iç ã o  d a  a d o le s c ê n c ia  p a ra  a 
id a d e  adu lta , c o m  as m ãos in te ira m e n te  vaz ias , m as com  d is p o s iç ã o  d e  tra b a lh a r .  
M in h a  m ãe  v ia jo u  em c o m p a n h ia  d o s  pa is  e d e  a lg u n s  irm ã o s . M eus a m a te r ­
n o s  e m ig ra ra m  na  te n ta t iv a  d e  s e  re fa z e re m  d e  um  in c ê n d io  q u e  c o n s u m iu  to d o  
o p a t r im ô n io  fa m il ia r.

In ic ia n d o  su a s  a t iv id a d e s  c o m o  e m p re g a d o ,  a lg u m  te m p o  d e p o is  m e u  pa i 
p a s s o u  à ca te g o r ia  de “ in te re ssa d o  no n e g ó c io "  e m ais ad ian te , a in d a  na fo rç a  d a  
id a d e , a d q u ir iu  in d e p e n d ê n c ia  e c o n ô m ica , c o n s e g u in d o , de  p a rc e r ia  c o m  um  s ó ­
c io , m o n ta r  su a  p ró p r ia  e m p re s a  d e  c o m é rc io  e n a v e g a ç ã o  f luv ia l.

C o n h e ce u  m inha  mãe e co m  ela cons tru iu  a família, em  que  rece b i m inha  fo r ­
m a çã o . O  c o lé g io  m aris ta , f ro n te iro  à ca sa  em  q u e  v iv íam os , e a m ili tâ n c ia  no  la i­
c a to  c a tó l ic o  c o n tr ib u íra m  p a ra  re to cá - la .

(*) Discurso proferido em 3 de fevereiro de 1993, por ocasião da investidura do autor no cargo de Presi­
dente do Tribunal Superior do Trabalho para o biênio de 1993/1995.

(**) O autor é Ministro Presidente do Tribunal Superior do Trabalho e Professor Titular aposentado da Uni­
versidade Federal do Pará.
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O  q u e  sou , d e vo , p r in c ip a lm e n te , a  eles,

A  m eus  pa is , p o rtan to , d e d ic o  le m b ra n ça  te rna , ca r inh o sa  e a g ra d e c id a  n e s ­
te  m o m e n to  d e  e fu são ,

E c o m o , no  d ize r  d o  G ênes is , " n ã o  é b o m  que  o h o m e m  e s te ja  s ó ” , d e ixe i 
pa i e m ãe  p a ra  m e un ir à q u e la  com  quem  h ave ria  de  tr ilha r os c a m in h o s  d e  m in ha  
v id a .

Em tr in ta  e c in co  anos de  convivência , a con tar d o  nam oro, p ro cu ra m o s  c re s ­
ce r  ju n to s  e a ju d a r a c re s c e r  a q u e le s  q u e  re p re s e n ta m  os fru to s  d o  n o s s o  am or.

A g ra d e ç o  a D iana a rega lia  d o  seu convívio  in te ligente, o  c o n fo r to  de  su a  a ju ­
d a  em  c a s a  e no tra b a lh o , os  c in c o fi lh o s  q u e  g e ra m o s  e c r iam os . S em  e la  e se m  
e le s  eu ta m b é m  n ã o  s e r ia o  q u e  s o u  e n ã o  e s ta r ia  o n d e  e s to u .

P ro fe s s o re s  e a m ig o s , c o le g a s  e c o m p a n h e iro s  d e  t ra b a lh o  ta m b é m  p o s s i­
b i l i ta ra m  e s te  a to  fe s t ivo ,

E m b o ra  re c o n h e c id o  a to d o s ,  v is to  s e re m  m u itos , le m b ra re i n o m in a lm e n te  
a p e na s  os  q u e  c o n d ic io n a ra m  m ais  p ro fu n d a m e n te  m inha  m o d e la ç ã o  p ro f is s io n a l.

Q u e m  m e e s t im u lo u  c o m  o e xe m p lo  e c o m  a p a la v ra  a e n tra r na J u s t iç a  d o  
T raba lho  fo i A lo y s io  d a  C o s ta  C haves, pa ra  m im  um  p a ra d ig m a  d e  m a g is tra d o  p e ­
la  s u a  p o s tu ra  a u s te ra  em  to d o s  o s  re le va n te s  c a rg o s  p ú b l ic o s  q u e  e xe rce u , p e ­
la c e le r id a d e  q u e  im p r im ia  à c o n d u ç ã o  d o s  p ro c e s s o s , q u a n d o  a tu o u  c o m o  P re ­
s id e n te  d e  J u n ta , p e lo  a c e r to  e p ro fu n d id a d e  d a s  s e n te n ç a s  q u e  p ro fe r ia .

J á  in te g ra n te  d e s ta  Ju s tiça , c o n te i c o m  a am izade , o e xe m p lo , o e s tím u lo  e 
a  s a b e d o r ia  d e  R a y m u n d o  d e  S o u za  M oura , q u e  a ca b e i p o r  s u c e d e r  n e s te  T rib u ­
nal, o n d e  o c u p o  a v a g a  q u e  d e ix o u  p e la  a p o s e n ta d o r ia .

In ic ia lm ente , a través d o s  liv ros e, posterio rm en te , a través d a  co n v ivê n c ia  p ro ­
fiss io n a l,  c o n t in u a d a  ou  in te rm ite n te , rece b i a in fluênc ia  d o u tr in á r ia  de  M o za rt V ic ­
to r  R u sso m a n o  e d e  A rn a ld o  L o p es  S üsse k in d , q u e  passa ra m  a m e d is t in g u ir  co m  
s u a  e s t im a  a té  h o je  m an tid a .

N a  fa s e  in ic ia l d a  m in h a  v id a  nes te  T ribuna l, c o n s o l id e i d u a s  g ra n d e s  a m i­
zades  -  a  d e  C o q u e ijo  C o s ta  e a d e  A n tôn io  Lam arca  -  aque le  p re m a tu ra m e n te  d e ­
s a p a re c id o  -  q u e  e n r iq u e c e ra m  a m in h a  e x p e r iê n c ia  ju d ic a n te  c o m  s a lu ta r  t r o c a  
d e  id é ia s .

D epo is  d isso  e até m esm o  antes, sucederam -se  vários co legas  neste  C o le g ia ­
do, c h e g a n d o  a té  a o s  v in te  se is  a tuais, a quem  se m p re  te n ho  o u v id o  c o m  a tenção , 
p ro c u ra n d o  d e le s  hau rir  co n h ec im e n to s , e xp e riênc ias  e usu fru ir c a m a ra d a g e m  c e r­
ta  e  du radoura , c o m o  a q u e  desfru to  atualmente por parte de  todos, Sem  o seu apoio, 
se m  o c ré d ito  em  m im  d e p o s ita d o , e s ta  s o le n id a d e  não te r ia  s id o  poss íve l.

A g ra d e ç o ,  po is , a o s  c o le g a s  d e s ta  C o rte  a o p o r tu n id a d e  q u e  m e c o n c e d e ­
ra m  d e  q u e  o  T ribuna l S u p e r io r  d o  Traba lho , d u ra n te  d o is  anos, se ja  p o r  m im  p re ­
s id id o .

R ep ito : D e u s  qu is  e s te  m om e n to . S u je ito -m e , po is , à  S ua  vo n ta d e , P ro c u ra ­
re i c o n v e rte r ,  a p a r t ir  d e s te  a to , c a d a  p a rc e la  d o  m eu  t ra b a lh o , em  u m a  c o n s ta n ­
te  o ra ç ã o  em  S e u  lo u vo r.
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2. S u c e d o  na P re s id ê n c ia  a o  M in is tro  Lu iz  J o s é  G u im a rã e s  F a lcão , c u jo  fe ­
c u n d o  m a n d a to  fo i m a rca d o  pe la  a m p liaçã o  d a  c o m p o s iç ã o  d e  11 T ribuna is R e g io ­
na is ; p e la  c r ia ç ã o  e in s ta la çã o  de se is  novos  T ribuna is  R eg iona is  d o  T raba lho ; p e ­
la  c r ia ç ã o  d e  372 novas  Ju n ta s  de  C o n c il ia ç ã o  e J u lg a m e n to  em  to d o  o País e de  
1 .079  n o v o s  c a rg o s  d e  ju iz  d o  tra b a lh o  no p r im e iro  g ra u , e n tre  s u b s t i tu to s  e  p re ­
s id e n te s  d e  Jun ta . S o b  su a  P res idênc ia , a J u s t iç a  d o  T raba lho  c re s c e u  e s tru tu ra l­
m en te , c r ia n d o  c o n d iç õ e s  p a ra  q u e  a n o s s a  in s t itu içã o , tã o  a s s o b e rb a d a  d e  p ro ­
ce sso s , te n h a  co n d iç õ e s  de a jus ta r sua  p re s ta çã o  ju r is d ic io n a l aos  ju s t if icá ve is  a n ­
s e io s  d e  c e le r id a d e  d a  su a  c lie n te la .

E sta  c irc u n s tâ n c ia  de  a lta  s ign if icação , s o m a d a  à difícil co n ju n tu ra  pe la  q u a l 
p a s s a  o País, em  d e c o r rê n c ia  d a  n ã o  m e n o s  d e l ic a d a  s i tu a ç ã o  m u n d ia l,  m e d e i­
x a m  te n s o  no  lim ia r da  ta re fa  q u e  d e vo  e m p re e n d e r, p o is  não  s e rá  fá c il m a n te r  o 
m e s m o  níve l d e  a d m in is tra ç ã o  e s u p e ra r  as d if ic u ld a d e s  c r ia d a s  p e la  e s ta g f la ç ã o  
q u e  c a ra c te r iz a  a n o s s a  é p o ca .

E n tre tan to , as d if icu ld a d es , q u a n d o  se a n tepõem , sã o  p a ra  se rem  ve n c id a s . 
N ã o  fu g ire i à m inha  re sp o n s a b il id a d e  e c o m  a co la b o ra ç ã o  dos  M in is tro s  V ice -P re ­
s id e n te  e C o rre g e d o r-G e ra l en frentare i a co n tag e m  reg re ss iva  d o s  733  d ia s  d o  m eu 
m a n d a to , q u e  se in ic ia  n e s ta  se ssã o , c o m  o n e c e s s á r io  d e n o d o  p a ra  d e ix a r  u m a  
o b ra  ú t il e a d e q u a d a  a o  p e r ío d o  h is tó r ic o  q u e  e s ta m o s  v iv e n d o .

3. P re p a ra d a  e s tru tu ra lm e n te  a Ju s tiça  d o  T raba lho  pe lo  co le g a  q u e  me p re ­
c e d e u , d e vo  e m p e n h a r-m e  p a ra  q u e  e la  fu n c io n e  co m  e ficác ia , d e  m o d o  a o p e ra r  
c o m  ra p id e z  e re n d e r  em  q u a n t id a d e  sa tis fa tó r ia .

Por isso , e m b o ra  c u id a n d o  d o  s u p o rte  que  deve  se r p ro p o rc io n a d o  pe la  a t i­
v id a d e -m e io ,  d e vo  d a r  p r io r id a d e  á a d m in is tra ç ã o  d a  a t iv id a d e -f im  d o  T ribuna l S u ­
p e r io r  d o  T raba lho  e in c e n tiva r  os T ribuna is  R eg io n a is  e as Ju n ta s  d e  C o n c il ia ç ã o  
e J u lg a m e n to ,  p a ra  q u e  fa ç a m  o m esm o .

E s ta  ta re fa  não  se rá  de  fác il execução , po is  envo lve  um  pe rt in a z  tra b a lh o  de  
e x a u r i m en to  d o s  re s íd u o s  p ro ce ssu a is , e de  ju lg a m e n to  d o s  p ro c e s s o s  q u e  fluem  
q u o tid ia n a m e n te , a lca n ç a n d o  es te  Tribunal, a través d e  re cu rso  ou  m ed ia n te  o  a ju i­
z a m e n to  d e  n o va s  a ções .

Im po rta , igua lm en te , em  a tuar ju n to  aos  d e m a is  P ode res  da U nião, p a ra  q u e  
to m e m  a In ic ia t iv a  e c o n s u m a m  a ta re fa  de  e la b o ra r  in s t ru m e n to s  le g a is  c a p a z e s  
d e  m o d e ra r  a p ro c u ra  d o  P o d e r J u d ic iá r io  e de  p ro p o rc io n a r  m e io s  p ro c e s s u a is  
c a p a z e s  d e  a s s e g u ra r  à  J u s t iç a  d o  T raba lho  um a  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l s im p le s , 
o ra l, c o n c e n tra d a ,  cé le re , b a ra ta  e d e s p id a  de  fo rm a lis m o s  d e s n e c e s s á r io s ,  p o r ­
q u e  Incom pa tíve is  com  as ex igênc ias  de  um a Ju s tiça  que  d e se m p e n h a  um a  Im p o r­
ta n te  fu n ç ã o  d e  d is t r ib u iç ã o  d e  renda .

C o m o , e n tre ta n to , o te m p o  é c u r to  -  já  d is s e  q u e  d is p o n h o  a p e n a s  d e  733 
d ia s  p a ra  d e s e m p e n h a r  a m in ha  ta re fa  -  não  p o s s o  p e rm a n e ce r  ine rte , e n q u a n to  
a g u a rd o  o re s u lta d o  d a  in c u m b ê n c ia  d o s  o u tro s .

P o r isso , v o u  in c e n t iv a r  o u so  d o  q u e  e x is te  e ve m  s e n d o  e s q u e c id o ,  p o s ­
te rg a d o  e m a lb a ra ta d o  há a lg u m  te m p o ; o  In s tru m e n ta l s in g e lo , m as e ficaz , e x is ­
te n te  em  147 a r t ig o s  d e  na tu re za  p ro ce ssu a l da  c in q ü e n te n á r ia  C o n s o l id a ç ã o  das  
Le is  d o  T raba lho .
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O  a r t ig o  646  d o  E s ta tu to  c o n s o l id a d o  p re c e itu a  q u e  “ O s ó rg ã o s  d a  J u s t iç a  
d o  T raba lho  fu n c io n a rã o  p e rfe ita m en te  c o o rd e n a d o s , em re g im e  de  m ú tu a  c o la b o ­
ra ç ã o , s o b  a o r ie n ta ç ã o  d o  P re s id e n te  d o  T ribuna l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o " .

C om  essa a trib u içã o  de  o rien ta r to d o s  os ó rg ã o s  d a  Ju s tiça  d o  Trabalho, não 
p o s s o  f ic a r  a lh e io  às  p o s s ib i l id a d e s  de  e s t im u la r  o p e s s o a l q u a l i f ic a d o  q u e  in te ­
g ra  a m a g is t ra tu ra  d o  tra b a lh o  e d e  a r re g im e n tá - lo  no  s e n t id o  d e  a tu a r  u n iv o c a ­
m ente, e m b o ra  se jam os um a p lu ra lidade, v isando  a o b te r a co n sc ie n tizaçã o  de que, 
s o b  a n o s s a  d iv e rs id a d e ,  e x is te  um a  u n id a d e  q u e  d e ve  ser o p e ra d a  p a ra  o b te r  a 
m a io r , a m e lh o r  e a m a is  r á p id a  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l po ss íve l.

P o d e  até  p a re c e r  que , ass im  p ro c e d e n d o , eu e s te ja  me im is c u in d o  na  ó rb i­
ta  de  um a  c o m p e tê n c ia  q u e  não é m inha, Mas se a  le i me d á  a tr ib u içã o  p a ra  o r ie n ­
ta r, “ em  re g im e  d e  m ú tu a  c o la b o ra ç ã o " ,  os  ó rg ã o s  d a  J u s tiça  d o  Traba lho , se  e s ­
sa  o r ie n ta ç ã o  n ã o  d e v e  ir a lé m  d o s  lim ite s  tra ç a d o s  p e la  a u to n o m ia  c o n s t i tu c io ­
nal d o s  T ribunais d o  Trabalho, não se p o d e  obstar, todavia, que, pe la  sug e s tã o , p e ­
la  p e rsu a sã o  e p e la  d o u tr inação , enfim, pe la  palavra, eu p o ssa  a tuar nesse  sen tido ,

C o lo c o  a se rv iç o  de  to d o s  os co le g a s  a m inha  e xp e r iê n c ia  d e  ju iz  d e  c a rre i­
ra, q u e  p o d e  não  se r um a  das  m a is  va liosas , m as é ex tensa . Q u e ro  t ra n s f ig u rá - la  
em  p a la v ra s  e  e s ta s  e m  re a l id a d e  pa lp á ve l.

S e rá  d e m a is  a m b ic io n a r  isso , que  o m eu ve rb o  se  c o n v e rta  em  a çã o  e q u e  
es ta  a çã o  re fo rm u le  a rea lida d e  jud ic iá r ia  trab a lh is ta  d o  País? Os m eus c o le g a s  j uízes 

 d o  t ra b a lh o  d e  to d o  o B ras il é q u e  d irã o  c o m  o te m p o , m as c o n f io  na  s u a  in ­
v e n t iv id a d e  e s o l id a r ie d a d e .

P ro p o n h o -m e  a in te n s if ic a r  os  p r in c íp io s  q u e  In fo rm a m  a n o s s a  in s t itu iç ã o , 
d e  m o d o  a ir ra d ia r  o  v e rd a d e iro  e sp ír ito  em  que  ela fo i in sp ira d a , c o m o  u m a  J u s ­
t iça  d o  a p a z ig ua m e n to , da co n có rd ia , d a  negoc iação , em que  to d o s  os j uízes e Tri­
b u n a is  d o  T raba lho  e m p re g u e m  “ s e m p re "  -  d iz  a le i -  o s  seus b o n s  o fíc io s  e p e r­
su a sã o  no  se n t id o  d e  um a  so lu çã o  conc il ia tó ria  dos  co n fl i to s " .  Este p o s tu la d o  c o r ­
re s p o n d e  a o s  a n s e io s  m a n ife s ta d o s  no  P re â m b u lo  d a  n o s s a  a tu a l C a r ta  M a g n a , 
p a ra  a q u a l se  c o n c e b e  um a  "s o c ie d a d e  fra te rna , fu n d a d a  na h a rm o n ia  s o c ia l "  e 
c o m p ro m e t id a  “ c o m  a s o lu ç ã o  p a c íf ic a  d a s  c o n t ro v é rs ia s ” .

Já  se  fo i o te m p o  em que  se  co n ce b ia m  as pa rtes  de um  p ro c e s s o  t ra b a lh is ­
ta  se  d e fro n ta n d o ,  a e x e m p lo  d o  q u e  o c o rr ia  na p ró p r ia  re la ç ã o  d e  tra b a lh o ,  c o ­
m o  d u a s  p e s s o a s  q u e  se  o p u n h a m  ao  invés  de  co o p e ra r ,  E ssa  m e n ta lid a d e  e s tá  
u ltra p a ssa d a . M o d e rn a m e n te , trab a lh a d o r  e e m p re sá rio  não m ais se d e fro n ta m , se 
c o m u n ic a m ; n ã o  s ã o  m ais  a d v e rs á r io s  co m  in te re s s e s  p ró p r io s ,  s ã o  in te r lo c u to ­
res q u e  tro c a m  idé ias , sã o  p a rce iro s  de um a m esm a  o b ra  e co m  os m es m o s  in te ­
re s s e s , p ro n to s  p a ra  d ia lo g a r .  E s ta  n o va  s itu a ç ã o  é q u e  os j u ízes e T r ib u n a is  d o  
T ra b a lh o  d e ve m  e m p e n h a r-s e  em  c o m p re e n d e r  e d ifu n d ir ,  p e rs u a d in d o  as p a rte s  
a n e g o c ia r ,  a t ra n s ig ir  m u tu a m e n te , de  m o d o  que  n e n hu m  d o s  do is  f iq u e  p re ju d i­
c a d o , q u e  os e g o ísm o s  se ja m  su p e ra d o s  e v e n h a  a p re va le ce r  o e s p ír ito  d e  c o la ­
b o ra ç ã o  m útu a .

Is to  não se rá  poss íve l, e n tre ta n to , se  nós j uízes nos  s u je ita rm o s  à b u ro c ra ­
t iz a ç ã o  d o  D ire ito , a p e n a s  c o m o  e x p re s s ã o  d o  seu  p ro c e s s o  de  ra c io n a l iz a ç ã o .
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Se a ch a m a d a  " le i de  M ax W e b e r" , q u e  tra d u z  essa  s ituação , necess ita , po r 
um  la d o , se r  p e rc e b id a ,  p o r  o u tro ,  p re c is a  se r s u p e ra d a .

O  D ire ito  vem  se  o r ie n ta n d o , no se n tid o  d a  b u ro c ra t iz a ç ã o , c o m o  re s u lta d o  
ou  c o n s e q ü ê n c ia  d a  e s p e c ia l iz a ç ã o . M as n ã o  d e ve  e nem  p o d e  s u je ita r-s e  à b u ­
ro c ra c ia ,  e n te n d id a  c o m o  um a te n d ê n c ia  a o s  e x a g e ro s d a  fo rm a lid a d e .

Infe lizmente, o  D ire ito Processual do  Trabalho vem  so frendo , nos ú ltim os qua 
tro  lu s tro s , um a  in f lu ê n c ia  in d e s e já v e l d o  D ire ito  P ro ce ssu a l C ivil, a p a r t ir  d o  m o ­
m e n to  em q u e  v e io  a lu m e  o C ó d ig o  B uza id , d e  1973.

N os  v in te  a n o s  de  s u a  e x is tê n c ia , a Le i n. 5 .869 , q u e  é d e  ja n e iro  d a q u e le  
ano , ca u so u  m ais  d a n o s  à p re s ta çã o  ju r isd ic io n a l tra b a lh is ta  d o  que  um  a b a lo  s ís ­
m ic o  d e  a lta  In te n s id a d e  p o d e r ia  ca u sa r em  n o s s o  te rr i tó r io .

Q u a n d o  in ic ie i m in ha  p a r t ic ip a ç ã o  na m a g is tra tu ra  d o  tra b a lh o ,  na d é c a d a  
d e  c in q ü e n ta , o p ro c e s s o  la b o ra l e ra  de  u m a  in fo rm a lid a d e  no táve l. O b e d e c ia -s e  
às p o u c a s  n o rm a s  p ro c e s s u a is  c o n t id a s  na CLT e a in d a  se  o b s e rv a v a  a P o rta r ia  
n. 105, d o  a n t ig o  C o n s e lh o  N a c io n a l d o  T raba lho , h o je  TST, e s ta  n o  q u e  d iz  r e s ­
p e ito  a o s  p ro c e d im e n to s  d a  e xe cu çã o ,

O  C ó d ig o  P rocessua l então vigente, de  se te m b ro  de 1939, o p rim e iro  de  â m ­
b ito  n a c io n a l, em  n o s s o  País, a te n d ia  às  e x ig ê n c ia s  da  su a  u n id a d e  p o lí t ica , e m ­
b o ra  c u id a s s e , ta m b é m , d a  m o d e rn iz a ç ã o  d o  p ro c e s s o , p ro c u ra n d o  im p r im ir - lh e  
um  s e n t id o  p o p u la r .

O s ju ízes do  tra b a lh o  o lhavam  p a ra  ele, c o m o  deve  ser o lh a d a  a Lei P ro ce s ­
sua l C om um , is to  é, co m  respe ito , mas g u a rd a n d o  d is tânc ia , po is  sab iam  q u e  a c e ­
le r id a d e  e x ig id a  pe la  p re s ta çã o  ju r is d ic io n a l tra b a lh is ta  não  era co m p a tíve l c o m  as 
b e m  in te n c io n a d a s  n o rm a s  d o  p ro c e s s o  c iv il, m as d e  in e g á v e l m o ro s id a d e  p a ra  
as e x ig ê n c ia s  d e  um a  J u s t iç a  d e s t in a d a  a a s s e g u ra r  a p a z  s o c ia l no País.

Os in te re sse s  m era m en te  p a tr im o n ia is  ou  as re lações  ju r íd ica s  m en o s  d in â ­
m ic a s  p o d ia m  d a r-se  ao lu xo  da  e t iq u e ta  ju d ic iá r ia ,  re s p o n s á v e l p e lo  c a rá te r  a n ­
t iq u a d o  d o  p ro c e s s o  em vá rios  pa íses do  m undo . O s co n flito s  tra b a lh is ta s , no  e n ­
ta n to ,  p ro d u to s  d e  u m a  re la çã o  d in â m ica , de ssa s  em q u e  o ca rá te r  a lim e n ta r  das  
d e m a n d a s  não p o d e  a d m it ir  de lo n ga s , ex ig ia  um p ro c e d im e n to  s im p le s , ora l, c o n ­
c e n tra d o ,  cé le re , d e s p id o  d e  fo rm a lid a d e s .

A s s im  p ro c e d ia m  ta n to  os  jo v e n s  c o m o  os e n c a n e c id o s  ju íze s  d o  tra b a lh o  
d a q u e la  é poca . O  im p o rta n te  e ra  que  a ju r is d iç ã o  fo sse  p re s ta d a  ra p id a m e n te , em 
p r im e iro  g ra u , q u a s e  s e m p re , n um a  ú n ica  a u d iê n c ia .

É v e rd a d e  q u e  hav ia  m o m e n to s  de  in d e c is ã o , p o is  as n o rm a s  p ro c e s s u a is  
t ra b a lh is ta s  e ram  p o u cas . O  ju iz  c o lo c a v a  em fu n c io n a m e n to , e n tão , a s u a  in ic ia ­
t iva , s e m p re  que , sem  p re ju ízo  da  o rd e m  ju ríd ica , fo sse  n e ce s s á r ia  a lg u m a  p ro v i­
d ê n c ia  a c a u te la tó r ia  da  se g u ra n ça , d o  e sc la re c im e n to  e da  ra p id e z  d o  p ro c e s s o .

A n tes  que  a le g is la çã o  prev isse , usei, d e  ofício, m ais de  um a vez, c o m o  P re ­
s id e n te  de  Jun ta , d o  in s t itu to  d a  in sp e çã o  jud ic ia l, va le n d o -m e  d o  b o m -s e n s o  e d a  
e x p e r iê n c ia  d o  d ire i to  c o m p a ra d o ,  c u jo  uso  s e m p re  fo i a u to r iz a d o  p e lo  a r t ig o  8 º  
d a  CLT.
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C o m o  d isse , en tre ta n to , o C ó d ig o  Buzaid , p r in c ip a lm e n te  a tra vé s  d o  m a g is ­
té r io  u n iv e rs itá r io  e d a  p a s s iv id a d e  d o s  p ro c e s s u a lis ta s  d o  tra b a lh o , e n c a r re g o u - 
se  de  e lim ina r essa  trad içã o , a c a b a n d o  por c riar um t ip o  de  m e n ta lid a d e  q u e  c o n ­
tra d iz  o  sa d io  p ro c e s s o  d o  tra b a lh o  e co m  ele não se a justa , p o rq u e  p re fe re  o  e s ­
t i lo  de  v id a  ju d ic iá r ia  c r it ic a d o  p o r  au to re s  d e  nom eada , a lg u n s  d e  pa íses  q u e  g o ­
zam  d a  fam a  d e  p o s su íre m  Ju s t iç a s  cé le res , a e xe m p lo  d o  q u e  a c o n te c e  e m  re la ­
ç ã o  a o s  E s ta d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a  d o  N orte , c o m o  v e re m o s  m a is  a d ia n te .

H o d ie rn a m e n te , o p ro c e s s o  d o  trab a lh o  no B ras il é a lg o  s e m e lh a n te  ao  p ro ­
c e s s o  q u e  e x is tia  a n tes  de  1939, c o n fo rm e  nos d e sc re ve  o a u to r  d a  E x p o s iç ã o  de  
M o t iv o s  d o  C ó d ig o  d e  P ro c e s s o  C iv il d a q u e le  ano, q u e  eu o u s o  p a ra fra s e a r :  " ... 
u m a  co n g é r ie  d e  reg ras, de fo rm a lid a d e s  e de m inúcias rituais e té cn ica s  a que  não 
se  Im p rim iu  n e n hu m  esp ír ito  de s is te m a  e, pior, a que não mais a n im a  o la rg o  p e n ­
s a m e n to  de  to rn a r  e f ica z  o in s tru m e n to  da  e fe t ivaçã o  d o  d ire ito . In c a p a z  d e  c o l i ­
m ar o  se u  o b je t iv o  té cn ico , q u e  é o de to rn a r  p re c isa  em  ca d a  ca so  a v o n ta d e  da  
lei, e a ss im  tu te la r  os  d ire i to s  q u e  os  p a rt ic u la re s  d e d u ze m  em ju ízo , o p ro c e s s o  
d o  tra b a lh o  d e c a iu  d a  su a  d ig n id a d e  d e  m eio reve lador d o  d ire i to  e to rn o u -s e  um a  
a rm a  d o  l i t ig a n te , um  m e lo  d e  p ro te la ç ã o  d a s  s itu a ç õ e s  I leg ít im as , e os  se u s  b e ­
ne fíc ios  s ã o  m a io res  p a ra  quem  lesa  o d ire ito  a lhe io  d o  que  p a ra  q u e m  a co rre  em 
d e fe s a  d o  p ró p r io ” .

Im p r im iu -se , d e s s a  m ane ira , ao p ro ce sso  d o  tra b a lh o  um a  c o n c e p ç ã o  d u e ­
lís tica , t ra n s fo rm a n d o -o  em  in s tru m e n to  de  lu ta  en tre  t ra b a lh a d o re s  e e m p re sá rio s , 
q u a n d o  o c o rre to  se r ia  q u e  e le  fu n c io n a s s e  co m o  In s tru m e n to  de  In v e s t ig a ç ã o  d a  
v e rd a d e  e d e  d is t r ib u iç ã o  d a  Ju s tiça ,

H o je  em  d ia , a tá t ic a  d a s  d e fe sa s  in d ire ta s  es tá  a c a b a n d o  c o m  os  p ro n u n ­
c ia m e n to s  d o  J u d ic iá r io  Traba lh is ta  a resp e ito  d o  d ire ito  materia l, As partes, em  n u ­
m ero s o s  casos , são  ve n ce do ra s , m ais em razão de  teses  de  d ire ito  p roce ssu a l, d o  
q u e  em  ra z ã o  d o  re c o n h e c im e n to  d o  d ire i to  d is c u t id o .

O  in te re s s e  p e la  ju s t iç a  não  p o d e  ser um  in te re sse  p u ra m e n te  fo rm a l, po is , 
se  ass im  for, o J u d ic iá r io  fu n c io na rá  apenas co m o  um c a m p o  neu tro  em q u e  os in ­
te re sse s  p r iva d o s , s o b  a d is s im u la ç ã o  das  apa rê n c ia s  púb lica s , p ro c u ra rã o  ob te r, 
p e lo  d e b a te  ju d ic iá r io ,  as m a io re s  va n ta g e n s  c o m p a tíve is  c o m  a o b s e rv â n c ia  fo r ­
m al das  reg ras  de  ca rá te r pu ram en te  técn ico . E esse p ro ce d im e n to  v ic io so  tem  que  
se r  s u p e ra d o .

N e s ta  é p o c a  de  crise , é co m u m  a e n u m e ra ção  d a s  m aze las  q u e  a s s o la m  o 
n o s s o  País, e u m a  de las, já  ouv i pessoa lm en te , é a que  reve la  o re s s e n t im e n to  de  
tra b a lh a d o re s  e e m p re s á r io s  p e lo  d e m o ra d o  fu n c io n a m e n to  d a  J u s t iç a  d o  Tra b a ­
Iho n o s  d ia s  d e  ho je ,

As ca u sa s  d o  resse n tim e n to  p o p u la r  co n tra  a a d m in is tra çã o  d a  J u s tiça  é a s ­
s u n to  d e  e te rn a  a tu a l id a d e . Em 1906, o s o c ió lo g o  a m e r ic a n o  R o sco e  P o u n d  p ro ­
n u n c io u  cé le b re  d is c u rs o  so b re  esse te m a  e em seus e scritos  d e ixo u  pa ten te  a  sua  
c r ít ica  ao  s is te m a  im p e ra n te  em  seu  país: “ N ossa  o rg a n iza çã o  ju d ic iá r ia  -  d iz ia  ele 
-  é a rc a ic a  e o n o s s o  p ro c e s s o  a tra s o u -s e  em  re la ç ã o  ao n o s s o  te m p o .  In c e r te ­
zas, d e lo n g a s , d e s p e s a s  e s o b re tu d o  a In ju s t iça  d e  d e c isõ e s  fu n d a d a s  e x c lu s iv a ­
m e n te  em  p o n to s  d e  e t iq u e ta  ju d ic iá r ia  -  re s u lta d o  d ire to  d a  n o s s a  o rg a n iz a ç ã o
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ju d ic iá r ia  e d o  ca rá te r a n t iq u a d o  d o  n o sso  p ro c e s s o  -  c r ia ra m  nos  h o m e n s  d e  n e ­
g ó c io  o  d e s e jo  d e  c a d a  v e z  m a is  se  a b s te re m  d e  re c o r re r  a o s  tr ib u n a is .

E lihu  Root, ju r is ta  d o  m esm o  país, a in d a  m ais  ca n d e n te , c o m e n ta  o m e sm o  
p ro b le m a  em  te rm o s  v e e m e n te s : “ Q u a n d o  n o s  v o lta m o s  p a ra  o  c a m p o  o c u p a d o  
p o r  n o s s a  p ro f is s ã o , n ã o  p o d e m o s  d e ix a r  d e  s e n t ir  q u e  o n o s s o  pa ís  s e r ia  m a is  
fo r te  se t iv é s s e m o s  m u d a d o  as  c a ra c te r ís t ica s  d a  n o ssa  a d m in is tra ç ã o  d a  ju s t iça . 
N ã o  h á  país no  m undo  em q u e  a adm in is tração  da  ju s t iça  custe  de  m ane ira  tã o  d e s ­
p ro p o rc io n a l  a o  v o lu m e  d o s  lit íg io s , As d e lo n g a s  p ro c e s s u a is ,  o  m au  a ju s ta m e n ­
to  d a  m á q u in a  d e  d is t r ib u iç ã o  d a  ju s t iç a  e o e x a g e ra d o  fo rm a l is m o  d o  p ro c e s s o  
re p re s e n ta m  In c a lc u lá v e l p re ju íz o  de  te m p o  p a ra  to d o s  q u a n to s , p a r t ic u la re s  ou 
s e rv e n tu á r io s ,  p a r t ic ip a m  d o  fu n c io n a m e n to  d a  ju s t iç a " .

S e rv in d o -m e  a in d a  d o  e x e m p lo  n o r te -a m e r ic a n o , v a lh o -m e  a s e g u ir  d e  a n ­
t ig o  te x to  d o  p ro fe s s o r  S u n d e rla n d , c o m p a ra n d o  a ju s t iç a  in g le s a  c o m  a a m e r ic a ­
na. P ara  ele, “ n o s  E s ta d o s  U n id o s , o ju ízo  p e lo  c o m b a te  f lo re s c e  n o  pa ís  d e  a lto  
a ba ixo , c o m  os t r ib u n a is  p o r  liças , os  j uízes p o r  á rb itro s , e o s  a d v o g a d o s , a g u e r ­
r id o s  c o m  to d a s  as a rm a s  d e  s a g a c id a d e  d a  a rm a d u ra  lega l, p o r  c a m p e õ e s  d a s  
pa rtes . É um  s is tem a  q u e  es tá  ra p id a m e n te  d e s tru in d o  a co n fia nça  d o  p o v o  na a d ­
m in is t ra ç ã o  d a  ju s t iç a  p ú b l ic a ” .

N em  to d a s  essas críticas  são  ap licáve is  ao  Brasil ou, p a rticu la rm en te , à  J u s ­
t iç a  d o  Traba lho . E n d o s s o  a p e na s  as que  se  re fe rem  ao  p ro c e s s o , m as a c re s c e n ­
to  a lg u n s  d a d o s  q u e  sã o  p e c u lia re s  à n o s s a  rea lid a d e ,

A o  c o n trá r io  d o  q u e  a firm a va  Root, em re la ç ã o  aos  E s ta d o s  U n id o s , a d e s ­
p ro p o rç ã o  e x is te n te  na no ssa  J u s tiça  E s p e c ia liza d a  é e n tre  o vo lu m e  d e  lit íg io s  e 
o n ú m e ro  de  ju ízes p a ra  reso lvê -lo . Ressalte i, há  p o u co , o  e lo g iá ve l e v ito r io s o  e s ­
fo rç o  d e s e n v o lv id o  p e lo  m eu  a n te c e s s o r ,  no  q u e  d iz  re s p e ito  à a m p lia ç ã o  e s t ru ­
tu ra l q u e  p ro p o rc io n o u  à n o ssa  institu ição , a u m e n ta n d o  tr ibu n a is  de  s e g u n d o  g rau , 
c r ia n d o  n u m e ro s o s  ó rg ã o s  em  p r im e ira  in s tânc ia , m u lt ip l ic a n d o  o n ú m e ro  d o s  j uízes 

 s u b s t i tu to s  e p re s id e n te s  d e  J u n ta . O a ju s ta m e n to  fu tu ro  d a  q u a n t id a d e  d e  
a ç õ e s  a o s  a u m e n to s  o rg â n ic o s  h a v id o s , a in d a  é e x p e r iê n c ia  p o r  a c o n te c e r  e fu ­
tu ra m e n te  a va lia r. M as não  há  d ú v id a  q u a n to  a um a  c o n s e q ü ê n c ia :  -  o a u m e n to  
d o  n ú m e ro  de  re c u rs o s  p a ra  o T ribuna l S u p e r io r  d o  T raba lho , em  fa c e  d a  e x p a n ­
s ã o  h a v id a  e d a  p o u c a  r ig id e z  d a s  n o rm a s  q u e  p o s s ib i l i ta m  o a c e s s o  d a s  p a rte s  
á  in s tâ n c ia  s u p e r io r .

C a d a  um  dos  m eus co le g a s  d o  Tribunal vem  su p o rta n d o , é o v e rb o  a p ro p r ia ­
do , u m a  ca rg a  In d iv id u a l de p ro c e s s o s  que  já  ch e g o u  ao  lim ite  d a  c a p a c id a d e  h u ­
m ana, em  q u e  pese  v ir so fre n d o  um a va riação  anual, pa ra  mais, ac im a  d e  v in te  por 
c e n to .

A p e s a r  d is so , a p ro d u t iv id a d e  c o n t in u a  a sub ir, O  T ribuna l S u p e r io r  d o  Tra­
b a lh o  s o lu c io n o u  20.473 p roce sso s  em  1990, 24.713 em  1991 e 28 .450 em  1992. S u ­
p o r ta re m o s  m ais?  O n d e  a so lu ç ã o ?

S o u  d o s  q u e  a c re d ita m  q u e  a s o lu ç ã o  d e ve  v ir d o  le g is la d o r  o rd in á r io  e d o  
le g is la d o r  c o n s t i tu in te ,  p ro p o rc io n a n d o  n o rm a s , in s t i tu to s  e p ro v id ê n c ia s  d e  n a ­
tu re z a  p ro c e s s u a l e de  o rg a n iza çã o  ju d ic iá r ia  que  p o ss ib il ite m  o fu n c io n a m e n to  da  
J u s t iç a  d o  T rabalho em  ritm o  co n d ize n te  co m  os anse ios  d o s  seus ju r is d ic io n a d o s .
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M as não  é só. O  leg is lado r deve  cu idar, u rgen tem ente , de  ins titu ir  um  a sse s ­
s o ra m e n to  in te rd is c ip l inar, d e  q u e  p a r t ic ip e m  c a p a c ita d o s  p ro f is s io n a is  d o  D ire i­
t o  e  c a p a z  d e  Ihe  g a ra n t ir  s e g u ra n ç a  n a  e la b o ra ç ã o  d e  le i s q u e  s a c o d e m  a e c o ­
n o m ia d o  País, p o is  d o  c o n trá r io , não  a p e na s  a J u s t iç a  d o  T raba lho , c o m o  to d o  o 
P o d e r  J u d ic iá r io  c o n t in u a rã o  a se r p e r io d ic a m e n te  a b a la d o s  p e lo  a ju iz a m e n to  de  
m ilh a re s  d e  a çõ e s , a ca d a  e d iç ã o  de  p la n o  e c o n ô m ico , c o m o  a c o n te c e u  c o m  os 
q u e  a té  a q u i fo ra m  Im p la n ta d o s , p o r  c a u s a  d a  In c o n s is tê n c ia  ju r íd ic a  d e  a lg u m a s  
re g ra s  d e s s a s  le is. C o m  e sse  p ro p ó s ito ,  é n e c e s s á r io  não  e s q u e c e r  q u e  a C iê n ­
c ia  E c o n ô m ic a , c o m o  to d a s  as  C iê n c ia s  S o c ia is , não  sã o  c iê n c ia s  exa tas , m o tivo  
p e lo  q u a l a c o la b o ra ç ã o  in te rd is c i p l inar le m b ra d a  se  faz a b s o lu ta m e n te  n e c e s s á ­
ria, p a ra  c o n te r  os  a rro u b o s  d e  e n tu s ia s m o  d o s  q u e  a c re d ita m  na m á g ic a  e c o n ô ­
m ica , m o rm e n te  num  país  em  q u e  não  há e ssa  t ra d iç ã o  e em  q u e  as v a id a d e s  in ­
d iv id u a is  o u  d e  g ru p o s  p ro f is s io n a is  sã o  fá ce is  de  In s in u a r m o n o p ó l io s  o u  h e g e ­
m o n ia s  p o r  lo n g o  te m p o .

M as, não  p a re m o s  aqu i. E x is te m  o u tro s  a to re s  s o c ia is  a lém  d o  le g is la d o r ,  
q u e  d e v e m  a tu a r na  so lu çã o  d o  p ro b le m a  p o s to . Trata-se d o  p e sso a l q u e  a s o c io ­
lo g ia  co m p re e n s iv a  de  M ax W eber d e n o m in o u  de e s ta do  m aior, co n s t itu íd o  p o r  to ­
d o s  os  a g e n te s  h u m a n o s  d is p o s to s  p e la  s o c ie d a d e  pa ra  a sse g u ra rem  a o b s e rv â n ­
c ia  d e  ce rta s  n o rm a s  ou  a sa n çã o  d a  sua  v io lação . Trata-se, d e n tre  ou tros , d o  juiz, 
d o  a d v o g a d o  e d o  m e m b ro  d o  M in is té r io  P úb lico .

A re la ç ã o  p ro c e s s u a l e s ta b e le c e -s e  e n tre  as  p a rte s  l i t ig a n te s , m as  s ã o  os  
ju ízes, o s  p ro c u ra d o re s , os  a d vo g a d o s , que  ju lgam , o p in a m  ou  p o s tu la m  c o m o  re ­
p re s e n ta n te s  d o  a u to r  e  d o  réu. C a d a  um d e le s  p o s s u i a su a  p a rc e la  de  re s p o n ­
s a b i l id a d e ,  p o is  há  c o n tr ib u to s  q u e  sã o  In d iv id u a is  e não p o d e m  se r re p a s s a d o s  
a m a is  n in g u é m .

O  ju iz  d o  t ra b a lh o  te m  q u e  s u p e ra r  o se u  a p e g o  aos  fo rm a l is m o s  e r i tu a is  
d e s n e c e s s á r io s  p a ra  re c u p e ra r  o s in g e lís s im o  p ro c e s s o  p re v is to  na  CLT. Tem q u e  
o b s e rv a r  a o ra l id a d e  e a c o n c e n tra çã o , p a ra  d e m o n s tra r  a su a  c a p a c id a d e  d e  d i­
r ig ir  o  p ro c e s s o  e c o lo c a r  à p ro v a  a d o s  a d v o g a d o s ,  ta l c o m o  p re v is to  na lei.

A os  a d v o g a d o s , eu d ir ia  q u e  o a b a n d o n o  d a s  fo rm a lid a d e s  q u e  e s to u  re c o ­
m e n d a n d o  a o s  m eu s  c o le g a s  é um desa fio , p a ra  q u e m  já  p e rd e u  o h á b ito  d e  m i­
lita r  em  p ro c e s s o s  o ra is  e c o n c e n tra d o s . M as é a o p o r tu n id a d e  d e  m o s tra r  o  se u  
p re p a ro  e d e  c o n t r ib u ir  p a ra  e lim in a r  as d e lo n g a s  In ju s t if icá ve is . A d is c u s s ã o  ju ­
d ic iá r ia  fe ita  e m  a u d iê n c ia  va lo r iza  o p ro f is s io n a l e a s s e g u ra  a o b s e rv â n c ia  d a  f i­
n a l id a d e  d o  p ro c e s s o ,  q u e  é a in v e s t ig a ç ã o  d o s  fa to s .

N ã o  se  ilu d a m  co m  os a rro z o a d o s  e s c r i to s  e lo n g o s , p o r  m a is  b e m  e la b o ­
rad o s  q u e  se jam . O  ju iz  os  lerá  com  o d in a m ism o  p ro p o rc io n a l ao vo lu m e  d o s  p ro ­
c e s s o s  a a te n d e r  e n ã o  c o m  o e x c lu s iv is m o  q u e  s e r ia  se u  d e se jo .

Q u a n to  ao M in is té r io  P úb lico , já  é ho ra  de  c o m p re e n d e r  q u e  a m e lho r c o la ­
b o ra ç ã o  a se r  p re s ta d a  é a q u e la  q u e  p o d e  adv ir  em  b e n e fíc io  d a  c e le r id a d e  p r o ­
ce s s u a l.  O  ju iz  q u e r  b o n s  p a re ce re s , n o s  p ro c e s s o s  em  q u e  Isso  se  f ize r  n e c e s ­
sá r io  e não  m ero s  re g is tro s  d e  sua  a tu a çã o  em  to d o s  os  p ro ce sso s . P ara  isso , há 
q u e  e n c o n tra r  um a  m an e ira  de  a u to l im ita r-se , p a ra  que  a s u a  c o n tr ib u iç ã o ,  q u a n ­
d o  fo r  in d is p e n s á v e l,  v e n h a  a se r  a p re c ia d a  c o m  a c o n s id e ra ç ã o  q u e  m ere ce .
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O s p ro b le m a s  d o  J u d ic iá r io  T ra b a lh is ta  não  d e p e n d e m  a p e n a s  d o s  Ju ízes , 
D epe n de m , tam b é m , d o  le g is lado r, d o  a d v o g a d o  e dos  m em b ros  d o  M in is té r io  Pú­
b lic o .  D eve  se r o b ra  d e  to d o s  em  b e n e fíc io  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l cé le re .

C o m o  vêem , já  e s to u  u sa n d o  d a  su g e s tã o , d a  p e rsu a sã o  e d a  d o u tr in a ç ã o , 
a partir  des te  m om ento , po is não qu e ro  de sp e rd iça r es ta  o p o rtu n id a d e  em que  m u i­
to s  m e estão  o u v in d o  e em q u e  ou tros  mais me lerão. É o in íc io  da  ta re fa  a q u e  me 
p ro p u s ,  d e  usa r d a  p a la v ra  pa ra  o b te r  u m a  m u d a n ç a  em  p ro l d o  a p e r fe iç o a m e n ­
to  d a  J u s t iç a ,  o n d e  to d o s  d e v e m o s  tra b a lh a r  d e  m ão s  d a d as .

4. A o s  q u e  sa u d a ra m  a m inha  inve s tid u ra , a g ra d e ç o  as p a la v ra s  g e n e ro s a s  
q u e  m e d is p e n s a ra m . P a r t ic u la rm e n te , a g ra d e ç o  ao  M in is tro  G u im a rã e s  F a lcão , 
a p ro v e ita n d o  a o c a s iã o  p a ra  d ize r- lh e  q u e  e n q u a n to  tra b a lh a m o s  ju n to s ,  eu, c o ­
m o se u  s u b s t i tu to  eve n tu a l, p ro c u re i se r lea l e c o la b o ra d o r .  Se m a is  não  de i, t e ­
rá  s id o  p o rq u e  a ta n to  não c h e g o u  a m in ha  c a p a c id a d e . M as e s p e ro  n ã o  te r  p re ­
ju d ic a d o  a su a  g e s tã o .

A o  a d vo g a d o  e ao P rocu rado r que  fa la ram  em nom e de  suas resp e c tiva s  ins­
t i tu iç õ e s ,  a c re s c e n to  a m in ha  s o l ic i ta ç ã o  de  q u e  se ja m  os re p a s s a d o re s  d a s  m i­
nhas idé ias  aos seus  co legas . Por serem  b e m -in te n c io n a d o s , no m ínim o, m e re ce m  
a lg u m a  re f le xã o .

5. H á q u a re n ta  anos, eu  e ra  um a d v o g a d o  re c é m -a d m it id o  na O AB, A c a b a ­
ra  d e  g ra d u a r -m e  no  d ia  8 d e  d e z e m b ro  e, c o m o  d e  p ra xe , na  é p o c a , m in h a  p e ­
q u e n a  tu rm a  de  q u in z e  b a c h a ré is  te ve  o seu  q u a d ro  d e  fo rm a tu ra  c o m  o re t ra to  
d o s  h o m e n a g e a do s , d o s  d ip lo m a n d o s  e um  s ím bo lo  a lus ivo  ao  evento . N esse  q u a ­
dro , o  s ím b o lo  ali c o lo c a d o  fo i s u g e r id o  po r m im : um a  e s p a d a  ita lia n a  d o  s é c u lo  
XV, re p re s e n ta n d o  a J u s t iç a  e um ram o  d e  o live ira  s ig n if ic a n d o  a Paz. A  fo rm a  em 
c ru z  d a  arm a, p ro je ta n d o  um c ru c if ixo  a d o rn a d o  com  um a  c o ro a  de  e s p in h o s . L o ­
g o  a b a ix o , o d ís t ic o :  " A  O b ra  da  J u s t iç a  é a P a z " .

C re iam , s e n h o re s , n ã o  fu i eu  q u e m  c o n c e b e u  o u  d e s e n h o u  a b a n d e ira  d o  
T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T raba lho , m as ne la  se  lê a m e sm a  frase , em  L a tim : " A  O b ra  
d a  J u s t iç a  é a P a z "  (O P U S  JU S T IT IA E  PAX).

O  lem a q u e  esco lh i co m o  pa râ m e tro  pa ra  a m inha  p ro fissão  de ju r is ta  é, p o r ­
ta n to ,  o m e s m o  d o  ó rg ã o  q u e  a g o ra  te n h o  a re s p o n s a b i l id a d e  d e  p re s id ir .  N a d a  
m e lh o r .  A o b ra  d a  J u s t iç a  c o n t in u a rá  s e n d o  a Paz.
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